
V5

V3Kr-V

Atalihu Barreto
ADVOGADO

crime commercie e civel p
Resid. 8. BENEDICTO |

AUGUSTO PASSOS'
-ADVOGADO---

íi cuide-meia ua Uju

IIte*.:i^ttafflracCWBgUM «th íi rrr^iTriiiáierTirriTtif»-*1"'»1*'11'*'

fe'*

il

i '

«Diga-se a verrtstíe na le/ra embora desabona os oéon» Director e PripVietario—•DeoliM^o Barreto Limo lc™íéeal&01%°b%'V °otcaso M "W$á
¦j.jjiiiiiiiiiiiiiiihw met-ntaum jiqiririii"iTi ifjg^wggggwiBgiW r~iy:±*'x*&&^

ANNO—¥ÍI i?rizil~Ceará— Q 'fíRMi, 2 de Abril de 192 NUM. 417
-•«1 M—I—MM— lalaoiPHWW BaflEBMaattaaMflBOwattKgiiiaKni»^ ni i S8SS niirpiTrinriry

PÜblÍCa-Se as Zse Sábado manIclp»l._qúepeIiWde org.«iwç|tó 
^Bgnjtici^nrfa 

m;' "nt^u. vWo
dos municípios, tem Amplos poderes ier certeza aosoiuta a<* ísempçao^ visto a

ASSIGNATURAS
Anno 15*000
Semestre 8g000

PUBLICAÇÕES
Linha §100
Reproducçoes $050

^nnimçios a prévio ajuste
Pa g a mentos a d e anta d o s
Expediente das 7 as 11 e das 3 ás 5

^^'.-.«.Jj3Í«iJ.™'»M.t'ja>»J*J.

fk carrtg

para regulamentar o preço doa gene- rainha qualidade de clérigo.
ros de primeira necessidade, não po- 

0s meiH P*ea estavara nr> "»g° rla
dia, por mais uma cláusula no contrac
to de arrendamento das bancas, obrigar

contrariedade, em qua rito eu, calmamantè
me dispunha a tomar o trem no dia
seguinte, porque a lei não podLi e não

os srs, marchantes a serem coherentes aüende aos rogos de uma mão quo ido
e generosos c a nos fornecer carae do
mesmo preço p^r que se obtém, nos
municípios visinhos ?

Não sabemos se este nosso Ivifcrè

O prõço da carne, principal base da
nossa alimentação, tem sido nesta ci-
dade um problema ipsoluyel, como o
«ias seccas no hordede. De um só pre-
ço, queixam-se ao mesmo t mpo, o cou-
íumidor, o marchante e o criador. A's
reclamações do primeiro qne sã1 os
ifíais prejudicados, quando nã.o sâo
olvidada"!, sâo destruídas pela. razão do
mais (orle, qne sao o:' outros e assim é
que, emquaoto nos munici;,ios visinhos
s<5 vao 8 nave máo te roendo um kilo dt-
carne por 8, no máximo por d;';Z íor-
toes, nós1 aqui amargamos com o preço
de i#200 e 1 $400, por carne que não
prim?) nem peia qualidade e nem pela
fidelidade do peso. Durante os últimos
jrnezf.s âo verão e os dois primeiros do
inverno, os srs marchantes allegando
a hiagreiiha e falta de peso na rr-z, que
obtêm pelo preço por que obteriam uma
gorda, visto como os srs. criadores ou
vendera na magra pelo preço de gorda
ou esperam o inverno para engordal-a,
ele Vam- o preeo da carne para 1 $400
o kilo e ninguém protesta porque até
certo ponto fica justificada a elevação,
Kste-ahno, porem, já estamos em pie-
no abr.il de um inverno fecundo e. pro
jnisâ;ar e a carne coiTinua no statu quo
úqs rigorosos mezes de verão,

Como explicar isto f Qual o meio de
se adqriirirpara o povo sobralense os
mesmo* direitos quc iêm or, seus visi<-
ohos sobre a b?iateia da vida? ! . . .

Parece que não existe, pois já ha
annos nor. batemos contra essa iníqua
differença de sorte e, nem do mechaois
mo commercial e nem na therapeutica
administrativa se tem encontrado um
remédio efficaz à nossa equiparação com
o?, uossos visinhos no preço da carne.

Entretanto, que nesta ultima não s&
encootra um meio pratico e facilimo
para remediar o mal, só nos convan-
ceremos quando fôr adoptado um coa*
selho, que damos constantemente e que
sem sabermos bem o motivo, os srs.
prefeitos não o têm querido nem mes-
mo para experiência.

Como é sabido por todos e ob»iga-
do por lei, a carne pa<ta o consumo pu-
blico.sò pode ser exposta á venda no
mercado municipal e talhada em ban
cas do município, para cujo uso o
marchante assigna um contracto com

resolverá d:-: yez.o problema Jo preço
da carne, mas io depois de po-to o
mesmo em pratica e de serem negati-
voa os resultados, nos conveceremos de
não ser mo? filhos do mosmo Deus de
Màssapê, Ipú, Cratheús e Serra Gran»
de, onde dias ha que a carne não ai
caoça maia du 700 reis por kilo.
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A legitima «Emulsão do Scott» ó he*
roiea contra o rachitismo n anemia «At-
testo que tenho empregado com roaes
pro,reit.os na minha clinica a «Emulsao
de S:.;d.f.i) cuja força therapeutica é de
monytrada em diversos casos de rachi*
tisrnoj anemia, etc.

«Diniz Gonçalves
Bahia

REMINECENCIA DAGASEBNA
Propagar, cultivar e engrandecer o

amor pela Patria( foi e será sempre uma
d»£ maior preoccupaçõos e dos deve*
ros o mais SfgradOj imposto ao joven que
se chz oidàdãv brasileiro. Infelizmente,
poreroj ainda se conservam as tradicções.,
odiosas da fardai e é justamente por este
motivo que a csarna é tida por muitos
oorno um cárcere ou uma enxuvla de
oelcrados.

Um «ios mais nobres sentimentos do
nos: o moço é preenchido pelo iniusto e
e vão temor. O exercito precisa de mo-
ços de familia que com o seu exemplo e
valor, elevem o nivel mo-ral desta pleiade
de militantes Não poupar sacrificios ou
medir distancia?!, é.sempre dos espíritos
elevados o nobres.

A vida com effeito, ô repleta de peri
pecias e muít&á vezes nos proporciona
dissabores que com allívez de espirito
saberemos vc-nceri

Ao leitor distinotr, quero proporcionar
algumas horas de reouaçao narrando em
a minha estadia no 23 * Batalhão de ca-
çadores desdo o memento em que fui
alistado»

*
* *

Certo dia surgiu a pessoa veneranda
do padre Reitor do Seminário Arohiepis-
copai de Fortaleza, com uma lista onde
se deveriam inscrever todos os alumnos
de 21 annos. Jà a fatídica lista ia ser le-
vada ao seu destino,, quando um collega
disse ao superior faltar o meu nome.
AlistM-me, emocionado prevendo a corte:
que mui breve me aguardaria.

No ultimo dia de Dezembro, triste pen-
samento assaltou o meu espírito, quando
o barbeiro relembrava a minha qualidade
de clérigo.

Seria porventura a ultima vez que fa«
zia a tonsura ?

O coração bem o dizia. As 24 horas
daquelle dia, triste nova me foi dada peio

nma (infinidade de cláusulas que cum- «Correio dâ Semana»
pre religiosamente. Ora o executivo Tinha sido sorteado !

atra o filho, encanto e felicidade do
um lar !

A 5 de Janoiro, opôs alguns dias da
inspecçâo, compareci ao Quartel^ onde
deveria ouvir esta lerrivol .sentença que
me aguardava.—Apto para servir no Ex-
cr cito »

Novo drama, differentes factos iam
agora se desenrolar. Entre as múltiplas
p-rgunías quo indisrectamenfe me h-
/,'.?rn, não mo esqueci d'aquella que tan-
ta indignação me causou, «Poique., dis-
se me algUein, náo abdica os sons direitos
dt; eidadão brazileiro ? Respondi-lho que
o sacrifleie que ia fazer peh Pátria era
grande e que por ella ensopara a terra
com o meu sangue,

Inúteis foram oa meus esforços em pro-
curar por meios lícitos a minha isenção,
e so o pbysico schava-.se fatig.do, o mo-
ral ainda iriM;; abatidp estava, No dia 6
da Fevereiro fui incorporado com o nu-
mero 764. Novos horizontes se descorti-
liavam^ nova vida ia iniciar-

Do melhor modo ia ou conciliando a
cruz e a esparVa, na rua o so lla dó ohria-
tão, que ministrava aos sous companhoi-
ros a confortante palavra, e íio Sotnina
rioj o clérigo quo procurava cumprir os
seus deveres.. ,

Foi uma vida penosa no seu inicio.
O corpo nao se adaptava aos exercícios,
e;mditas vezes a fadiga ora lão grande
que em voltando pfra o Seminário às 9
horas e so às 2 horas despertava sèm
ainda ter feito a primeira réieiçào As
phçásòs obscenas daqtidles camaradas
me causavam tédio e a heuras.thenia
crescia paulatinamente Entre cs sortea»
dos houve um que soífria horrivelmente
Gontavs 40 annos do idade e não podia;
de modo algum exercer com prestesa
todos Ó3 movimentos^ sobretudo o do
Esgrlmá Era ciisàd • e softria da gottú,
oro diz & lingU5.'gam sertaneja

Qua deplorável incuria( quo terrivel
p rsegíiíçãò daquelles qua no interior

'são encarregados do alistamento ' Q.ian>
tos vagabundos qu« podiam marchar p.ira
as fiiei'rás do batalhão /

As intempéries desapiedadas do tempo
o^ soífrimentos phy.icos e moraes que
mo oercavam, tudo mo causava aborrecia
ment¦• e tristeza !

Pouco a pjuco fui me adaptando á
laboriosa vicia militar e jà não sentia enfa-
do com os exerci cios diários

Em Maio realizou^Si o exune dé recru-
tas, e deu se com grsnde solemnidade o
juramento da bandeira,

A vida agora iria sa tornar m-jis agi"
tada.. os exercícios seriam mais freqüentes.

No dia 12 de Julho fui promovido a
cabo d'esquadra por concurso da mesma
data, Empregado na secretaria desde o
começo, pas-:eí então a professor da es«
cola regimental.

Desde a sueca ao jogo de esgrima tudo
so ministrava com o maior escrúpulo e
pontualidade, O sentimento do dever era
a divisa inseparável o o lemma sagrado
de todos,

A obediência sos do posto mais elevi-
do.; o amor e camaradagem entre todos
tornavam agradável aquella convivência;
e quando alguém lesava estes direitos, o

xadrez o aguardava ou adeténção no
quartel.

Não mo cansava em ouvir certas phra-
ses próprias do militar. Múltiplas vezes
fazíamos exercicio distante da capftal;
alguns perdiam diversos objectos per.teh?
aent.es ao seu equipamento. Para não
soíFror descontos ou castigas o prejudica-
do tratava de «.'dosaportar" do comp1»»
-lheiro^ is:,o é roubar para preencher o
log;>r do seu que náo teve o devido cuU
dado.

Algumas vezes tive de recorrer a este

rado de Marvão nela Res. n. 592 de
6 de Agosto de 1866.

A mia pá>ochiã tem a invocarão do
Senhor dc Bom-Fim.

Tflodò o Ceará, por meio de per-
mula, cedido ao Piauhy o porto de
Amarração eom á sua respectiva fre-'
guezia, e o Piauhy cedido ao Ceará a
comarca do Príncipe Imperial com o
termo de Independência, foram Prin«
cipe Imperial e Independência anne-»

AiÇUiU.^ vozes «ve ue reou. er - ea o rf Q & , j- j ^ 3012. deestratsgenra, e o fazia com mais perícia!~ ,/-.,. ,' áóoh • i i
do que os meus collegas no semíhnríoi^ ^e Outubro do 1880, servindo de
batiam ao o«tro uma lata do doce. í Unha dividoria, Dessa parto, a serra

E' bom cômico ver-se pela primeira> Ibiapaba, ficando pertencendo ao PÍ^ilt
voz um sortiado todo pmatutadot vestindo hy as verlonle; ocoidentafiq da mesma
a fardo quo quasi sempre fica na 'Xpres-^f serra e ao Ge:rá as oi ientaor-; isto è,
sao da palavra um verdadeiro sacco; asj limitando sVí, nessa parte, as duaa
mangas .süo por demais compridas, a 8 antigas Províncias, por uma lioha que,
golla da túnica pouco sepultar ou melhor rti[)dü da cumiaiia àn seira Ibiapab?,afogar o pescoço do desengonçado ma- ^ ^ ^-^ ^ ^^ ^ ^^'UNão 

posso esquecer a primeira v^z em alcance o Boqueirão do Rio Pnty, e.
quo boiei sobre os meus hòmbVos M seguindo por este, chçgui? atè a cou-
Equipamenio de Muller. Depois de 25 fluehciã do Rio Macambsra, e d^abi
m nutos de ao.oelep.adOj, atirei para um continue por este nos limitas antigos,
lado o fusil e exclamei parao instruetor? conhecidos atè agora respeitados."Vià dar no Boi que tem o couro gBps*o'.'.'| gjg ahi 0s limit.es do Piauhy com o
15 graças aõ meu cinismo nesto momento \Q?&rà nes8a parte'; que, não .-subemos

sobre que fundamento, pretende o
Piauhy álteror,

Passado finalmente Príncipe Impe-
rial para o domínio Cearense; foi ele*
vado a catbégoría de cidade, com o
nome de Cratheús pela lei n. 1046
de 14 de Agosto de 1911.

O logar onde se acha lor,&li?ada a
cidade de Craíheus, é justamente o lo-
cal; com o casco da antiga fazenda de-
nominada Piranhas, nome da aatiga
Povoação, que depois fri mudado para
Priuotpe Imperial, e finalmente pa.a
Cratheús, nome de seu vasto teiri*
torio.

Irü, 17-3— 21.

dou-nos alguns minutos de "dora do
forma."

Pata mini a melhor recreação era
marchar uo som da Eutor.pe militar nas
ruas de ForUdesa !,

Gabo de Esquadra

Iniecçdo Brdzileira Cura
riiéa por mais antiga quesc-ja. Basta
um só vidro. Preço 3g00Ò.

4J «Pnarmacia UNIVERSAL»
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A aclual e próspera cidade de Gra-
lheús, quando pertencia ao tenitorio
pU.uhie.nsé, foi elevada h villa; com o
nome- de Príncipe Imperial pela )oj
gr.ra! de 6 de Julho de i836, at. 3o

Jà era 1725, pela Res. in 14 de 25
de Janeiro, tora creada uma cadeir!a de
latira em Príncipe Imperial, e f.uppri
mi da pela de n 198 de 4'do Outubro
de 1845.

Tem trez cadeiras primarias de
instrucção publica, sendo uma do Réx»
màsculiuo, creada pelo Rég. n. 198 de
4 de Outubio de 1845, art. 8°; uma
do pexo feminino, creada por portarb
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Acceita o \.Rtrocinio de causas
cíveis,'Comraeiciaes e criminaes
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BLOCO MÀÜÁ

Segundo telegramma particular
para o nosso amigo José Maria de

n. 5 dè 9 de Março de 1847, suppri^ f-ft?Í9IEerW^ ^M,Y9 represeiranlo
mida rela Res- n. 254 de 5 do agosto |^ importante firma Othon Meades
de 1850 e restaurada pela de n 324-i& ?}*L$° Rec,fe' atualmente nes-
de 2de Agosto dn 1852; e uma cadeira!ta-cidade, conquistou o prêmio do
mixta, criada pela Lei Cearense n. «íopal do Recife» instituído para
1548 de 5 de Setembro de 1.918. ? ^ oco mais chich do carnaval da

1921, o Bloco Mauá de que faz par-
te este nosso amigo, bem como to-
dos os auxiliares da conceituada
firma.

Quando a antiga Província do Piauhy
pela Res. n. 30 de 25 de Agosto Je
1836, foi dividida em cinco comarcas,
a saber, Parnaguá, Oeiras, Parnahyba,
Campo'Maior e Príncipe Imperial, a
esta comarca ficou pertencendo o termo «^» BELGA — Sempre
de Mârvâo, cuja villa fora creada por PhQ£Q preferida das exmas.
carta regia, de 19 de Junho de 1761, ej famílias,

si depois, fõi Pííncip? Imperial sopa- 10-1) Rua da Aurora n. 10

,ll

HYPNOTISMO
Quando D. Ernestina communicou ao

inârido que elle ia ter, emfim, a alegria
de ser pae4 o valho magistrado ergueu-
se^ rápido, da cadeira, indagando, cora
os olhos fuzilanteí de colora :

—I so ô verdade, Ernestina ?
—E' verdade, Filomeno.
As barbas do ancião estremeoeram,

ríspidas como um punhado de relvas sei-
vagens soprado repentinamente pelo ven-
to, e a sua bocea, feroz, ameaçou :

—Se essa infâmia fôr verdade, nunca

i
ir i

mais me verás nesta casa /
E parando^ de pé/ com o dedo espetado

no espaço, ropetiu a ameaça :
—Nota bem : nunca mas me verás nes-

ta casa !
Dias depois, confirmado o diagnostico

injustificável, o desembargador Filomeno
desapparecia, effectivamente^ da cidade,
deixando de luto a magistratura, a aos
gritos, em horriveii . ataques hystericos,
a inconsolavel Dona Ernestina.

Chamados 03 medicos mais circurcspec-
tos da capital, estes declararam, unani-
mesj qua o remédio para aquella crise
estava, todo, no regresso do desembarga-
dor, Onde andava, porem^ o illustre ma-

gistrado, cujo desdpparecimerílo myste^
rioso a cidadcj inteira,; lastimava? O pro-
bloma clinico permanecia sem solução
aggravando-sa dia a dia, quando, uma
tarde, appareceu no palacete alarmado o
conhecido hypnoüzador Dr. Anselmo de
Freitas, que se propunha descobrir o pa-
radeiíú do fugitivo, não pela suggestão da
gestante, mas actuando directamente so«
bre uma força mais inno,cent'ej isto é,
sobre, o sêr que ella trazia, ha se:s me-
zeSj nas entranahas. Acceito o alvitre pela
familia, o Dr. Anselmo penetrou no quar-
lo da enferma quo so debatia desespera-
damente no leito dessarrumado, e, espal-
mando as mãos enormes no rumo da cama.

ordenou, solemne:
—Durma D. Ernestina !
A moça fitou-ot com os grandes olhos

negros esbiigalhádps; e como s:e estives-
.«e tomada do um terror sübitaneo; tom-
bou na cemaj sdormecidav,

—Levanto so !—mandou, mandou de
novo, o medico.

D..,Ernostina4 cabellos alvoroçadoSj ves-
tidos em desalinhotf levantou-se, com os
pós nus afundidos no tapete de pellucia
vermelha».

—Agora, tu—ordenou o di\ Anselmo,
apontando o ventre volumoso da devon
t.urada senhora;—tu, que ahi nctàSj move-
te, e^ com auxilio da tua mãe., vae bun«

càr teu p!ie onde elle estiver, e trai-o^,
quanto antes, à minha presença !

O rosto levantado os olhos fitos no va--
cuo a mão pjJlida è fina estendida para a
frente.: D Ernertina encaminhou-se, au-
tomaticííinenle, como uma sombra, para
a porta do jardim abysmado na trava, e
sahiu. Mergulhados em silencio, espera-*
vam, todos, a solução daquella diligencia"impressionante, 

quando surgiram à por«
ta dojs vultos .silencioso.1;. Era D, Ernes-
tina que regressava., trazendo um ho-«
mem pela mão. Olharam n'o, afflictos.

Era o "Chauff.mr". .
Humberto de Campos

(Do «Tonei de Diugen.es»)
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Sport Clube Camocinense
— *

L/ma /esia deliciosa
Todos nós sebemos, quanto custa

n'uma cidade pequena, a realisação de
um ideal, a conclusão impeccavel de
uma obra. Foi justamente o que con
seguiram, a mocidade forte e os diri-
gentes do "Sport Clube Camocinense",
inaugurando domingo ultimo a sua re-
sente installação, com a brilhante re-
cepção que fomos de assistir.

Descrevendo ligeiramente, o que íoi
a festa inaugural do palacêld do Sport
Clube, temos para bem e melhor nos
exprimir, a obrigação de qualificar-mos de sumptuosa, a "soirée" realisa-
da em a noite de 27 de Março findo.

De par com a magnificência dos vas»
tos salões, repletos do que ha demais
fino na sociedade camocinense, vimos
a mais ruidosa alegria, a mais frasca
e mais sincera cordialidade. Constou a
magnífica recepção de uma parte civi-
ca, em que se fizeram ouvir fluen»
tes oradores, e uma outra dansante em
que muito se distinguiu, o elemento
chie do "set" Camocinense.

Leu o discurso inaugural, o talen-
toso moço Arthur Veras, que foi se«
cundado por outros companheiros, quemereceram da selecta assistência calo-
rosas palmas.

Maviosa orehestra, deu inicio as dan-
sas. Um maravilhoso espectaculo pre--senciava-se então.

N'um conjuneto de destinc^ão e ele-
gancia mistura vam-se na cadência de?
liciosa da musica, a fragrancia vapo-*
rosa das gases e das sedas, a impeca-í
vel sobriedade dos trajes masculinos.

Havia em todo o vasto edificio uma
communicativa alegria, um prazer ver-
dadeiio e definido.

Ao compasso lento das valsas senti«
mentaes, seguiam-se os saltitantes tan-
gos, os alegres "iig-times".

E assim, por entre um misto de go-
so, riso e ventura, iam-se passando as
horas, que levaram-nos emfim ao salão
do "bufett".

Ao champane, ergueu a sua taça em
homenagem a Direcloria do Sport, o
sr. José Maria de Albuquerque, que o
fez em nome do Grêmio Sobralense,
de cuja embaixada era orador.

Em phrases breves e enthusiastas,
o representante do Grêmio, em nome
do seu clube e o dos seus coilegas de
embaixada, patenteou os moços do
JSport toda a admiração e syrnpathia
que tributam, aos que compõem o Sport
Clube Camocinense. Fragorosa salva de
palmas abafou as ultimas palavras do
orador.

Respondeu i saudação o illustre
presidente do Sport, que com os pre-
pentes bebeu, ao terminar», á saúde da
embaixada do Gri.mk- e a prosperidade.

\ Reencetada as dansas, contiaram es-
tas o'um crescente de enthusiasmo e
fulgor até alta madrugada quando se
deu por finda a deslumbrante fes-ta,
com que a egrégia Directoria do Sport,
solemnisou maravilhosamente a inau
guração do seu novo e magnífico pa-
lacête.

Numerosos foram os assistentes des -
ta deliciosa festa, dentre os quaes
podemos distinguir a Embalada do
Grêmio Recreativo Sobralense digna-
mente chefiada pelo illustre cavalheiro
Sr. José Euclydes de Albuquerque,
secretariado pelo distineto moço Josó
de Lima. e Jofô Maria da Albuquer-
que, representante d74 Lueta.

Felicitando o Sport, por mais este
írjumpho, agradecemos o modo fidalgo
por que foi alli (ratado o distineto mo»
ço que deu-nos a honra de nos repre>
sentar.

BALANCETE da Receita e Despesa da
Prefeitura Municipal no mez de Março

J^3S&1«È8SS^^

EECBITA
Eenda do mereado Municipal 627$500

630$000
171$280
40$000

212SO00
8$000

332$000
3:505$000

8S500
54S000
10$000

Rezes abatidas
Imposto de oarga
Entreposto de Imflammaveis
Emolumentos da Secretaria
Mereado F. Mendes
Aferição
Licenças
Cemitério
Deposito
Multa

DESPESA
Pessoal activo 1:625$000
Representação do Prefeito 2<50$000
Expediente da Secreta* 30$620
Publicações 45$000
Festejos datas nacionaes 60$000
Expediente de eleições 78$800
Diárias aos presos pobres 102$400
Expediente da Delegaoia 508000
Subvenções 200$000
Agua e luz para prisões 77$500
Medicamentos aos pobres 290$500
Eventuaes 61S660
Conservação e acq. de 343$800
Embellesamento da cidade 328$500
Exercicio findo 16$000
Restituição de deposito 54$000
Forragem 17$000
Limpesa parcial das ruaá 90$000
Entreposto municipal 60$000
Emp. da Kermesse 52$000

Total 3:832$780

Secretaria da Piefeitura Municipal de Sobral, 1 de Abril de 1921.
Deolhido Barreto Lima. — Secretario

Total 5:674$780

Não augmentou de preço
Viuva Silveira & Filho, proprie

tarios e fabricantes do Grande De-
puratívo do Sangue "ELIXIR DE
NOGUEIRA" formula, do Pharma-
;eutico Gh.rnico João da Silva
- Veira, communicam aos Snrs
Jróguistas, Pharmaceuticos " e ao
ludlico em geral que, o alludido
.rodueto conserva o mesmo preço,
lão tendo portanto soffrido alteração.

Rio de Janeiro, Janeiio de 1921

Agarra doüeao
Ha seguramente um mez, a multidão

habitue do cinema vem vivendo da
Garra do Leão para a Bala de Broo-
ze, os dois collossaes films seriados,
que tão ruidoso suecesso tem alcan-
çado na nosba platéa. Do primeiro, cu-
ja exhibição termioou ante-hontem,
vamos dar aqui em poucas palavras a
descripção para os que n&o o assisti-
ram ;

O capitão Jonhson, do exercito in-
glez, a serviço na África, um dia acom-
paDhada de sua esposa e uma filhinha
de um anno e de nome Beth, perde
se na mata dominada por téras e são
atacados por leões que matam a se-
nhora e ferem a pequena. O grande
sacerdote dos nativos deparando o
grupo, proclama a creancinha rainha
do seu povo e determina um certo pra-
zo para ella assumir o reinado e, en-
tregado«oa Musa, um dos seus ser-
vos, conduzem-na, bem como a seu
pae para os seus dominios. Com o
auxilio de Musa, que voluntariamente
se tornou captivo dos brancos, fogem
estes para a Inglaterra, conduzindo
Musa que ô um creado valente como
um leão e íiel como a mathematlca.
Annos depois volta o capitão Jonhsou
para o acampamento de Radar, tra
zendo em sua companhia a filha Beth,
já agora uma senhorita formosa e va-
lente como uma panthera de resguardo.
Por causa de uma proclamação de guer,
ra santa roubada por Beth dos negros,
estes lhe movem tenaz perseguição,
bem como os nativos que disputavam-
na como sua rainha e no grande quln-
tal do acampamento de Kadar, ernio
de leões, tigres e crocodilhos, desen-
volve-se uma lueta invero3Ímil de pri-
soes e evasões, onde o capitão Harris,
apaixonado de Beth, aiata 100 dum
pontapé, 200 dum empurrão, 300 dum
cocorote e 600 dum bofet&o.

Epílogo. Na Inglaterra, na oceasião
em que o capitão Harris, faz a entre-
ga da proclamação ao coronel Leygton
o rei dos negros consegue tpmal-a,
mas quando ia fugindo, radiante, é
abatido por uma bala do revolver de
Beth, que pr cura rehaver a procla-
mação e deixa de ser nesta oceasião
apunhalada por um escravo do Rajah
poique no momento opportuno uma
bala ceiteira do capitão Jonhson, com
multo enthusiasmo do pessoal da platéa
que rompe num alarido infernal, abato
o traiçoeiro assassino. Resume-se nisto
toda esta historia de garra de leão de
que tem vivido a população desde a
quaresma.

Amanhã* teremos a 7,a serie da
Baia de Bronze, que ô um enredo
mais ou fíiçnos assim : prisão, soltura,

de uma mulher que tem para defen
del-a um moço apaixonado.

Photographia BELGA
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é o melhor Remédio
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,V_ Eias Doenças
dos Ovarios
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Segundo telegramma de hontem, do

dr. José Freire delgado do serviço
de algodão neste EsU do, era esla a
posição do mercado no Rio, s 26 :
Stock 3 i.i 98 fardos
.Sahidas 1 168 »

MERCADO FROUXO
Preço por 10 kiíos

24$000 a
o rte 2^; 000 a

Sertões
Primeira
Medeano -! CriOgOOü a

Paulista nom inil

25g000
288510
2ÓS.ÒÒÒ

AM A RAS DE AR MIOHELIN
FRANOISCO MFN-

(33
CRE "EBliü:
DONÇA

VIAJANTES
Acompanhado de, .-..ua exraaT tairil»a*»

regressou do sertão onde, toi fozer uma
estação de verão4 o nosso airigo dr. F.
Juvencio da /vndradé.

/* Para Gampo«:G*rande, para onde aca-
ba de ser transferido., seguiu com a sua
exma familia, o nosso uriiigo Izaias Cal-i
d"-?, telegraphista do nacional.

A serviço da sua profissão, andou nes-
ta oídade o advogado Ataliba Barreto,,

„% De Grath.'.u»s, ondo é abastado com-
m-erf-iíanta. esteve nesta ci-lade* o sr. Jo-
âo Affonao do Vallo.

¦jfr ,

31 —— ¦ — 'ÍC-»J.
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ANNIVRRSARIANTES

de EDSON" BANDEIRA
a mais conhecida e acreditada no gênero

(temporariamente nesta cidade)
1) Rua da Aurara, n. 10

DIVERSflS
Em resposta a um telegramma da

Associação Commereial desta cidade,
para o dr. Arrojado Lisboa, solicitam
do a construcçâo dos grandes açudes
Arara e Jaybara, recebeu o presidente
da mesma o seguinte:

''Rio, 30—Podeis confiar acção des-
ta Inspectoria sentido vosso telegram-
ma aguardo remessa estudos que foram
por mim mesmo ordenados afim pro 1
videnciai sobre projectos grandes açu-
des nessa zona.—•Saudações [a] ARi
ROJADO LISBOA

Segundo uma circular que recebe-
mos acaba d*-1 se fundar nesta, cidade
a firma Mendes Saboya &* Cia., da
qual fazem parte como sócio c.imman
ditarl ,0 sr, Oríar.o Mendes e como ao-
lidanos òs srs, José Piragibe Mendes
e Flávio Viriato de Saboya, para ex-
piorar o commercio de fasendns em
grosso, e para o qus se acha a mesma
installada cora um grande deposito â
Rua Coronel José Saboya 0. 3. A ge-
rencia do grande armazém está a cargo
exclusivo do sr. Piragibe Mendes, que
dispõe de uma longa pratica nesse
ramo.

Agradecendo a communicação que
nos foi "feita desejamos á nova firma
muta prosperidade.

*
Compareceu a policia e recebeu . o

cpvallo em que montava o infeliz,
Francisco Miguel, na oceasião em
que cahiu n'agua, o sr. Aatão Reis,
autor do bilhete de que o morto era
portador. Confirmou Aarão tudo o que
já se sabia de identidade do morto,
acerescentando que era um rapaz mui'
to Irabalhador, de optimo comportamen
to e que tinha um verdadeiro horror
ao álcool e aos rios cheios.

DROES
Foram hontem capturados os fami»

gerados mãos de seda Francisco Benna
e João Veneno, os dois larápios quevinham se tornando o terror dos po-
leiros, Hoj« será aberto rigoroso inque-
rito a ver se existem outros sócios
Francisco, perseguido pela policia, foi
capturado numa tocaia, na Lagoa da
Fazenda, onde se havia escondido.

Hojo a veneranda senhora dona Maria
Clara Gondim, mãe do nosso am-go R,
Oonizeüc Gondim.

A manhã, o professor Antônio Gondim
Lins, <* ctual men te no P?.rà

A 5. os snrs. Murillo Alves Parente e
Vicente Marinho Gresceriço

CASAMENTOS
No dia 30 do mez findo realizou-se nes'-*

ta cidade o enlace matrimonial do snr.
Manoel Mattos Rodt Igues dé Bri toi ex-
auxiliar da construção da E„ R da Ipú
à S. Bsnediotoj com a formosa senhori-
ta Maria Amélia Parente, d.-lecta fllha do
nosso amigo João Julio Pstivnte Tanto o
contracto civ 1. c mo a benção nnpcial.
realizaram-.se na residência dos progeni-
tores da noiva, aè 5 horas da tarde

Felicitando o venturoso casslj fazemos
votos parque seja muito feliz na nova
vida encetada

SARAUS

cGüP&ifiiDos rajj

_•_? _!_-§_*_ Ã33 BS%_ ií-M^

tf^r&V m $» & V* í" ^ ^É
Os Comprimidos Picárd, formula do

celebre Ptof francez D Ed. Picard. são
uma combinnção scientifica de vários pro»duetos vegetaes, agentes activos do sys»
thema narvoso e genitáli apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
que os estômagos mais fracos os dige-
rem com fac!lid.»de produzem

10$ MMílDIATOS
na falta do vitalidade, debilidade genitalcm edade avançada, perda parcial ou total
da potência sexüaíj perdas seminaes noo*
tumas, fraquesa cerebral, esgotamento
nervoso o ph,ysi'co4 o neuraf.theniào Seus
ingredientes são. i.hnpffensivosu e os resul-
ta los sempre, seguros e permanente. Nun»
ca falham, A' venda nas drogariasie nes-«
t:-? oidade na drogaria Guimarães. Unica
depositário: Oscar A. Villatone, Quitanda50, 2o. Rio de Jane'ro.

sexsjbU
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A. Empr.eza-Cme-P-henix deseja
toTnar por aluguel um piano. A tra-»
ciar corn os Snrs M. Vergaiaud Sc,
Filho.

Praga Rio Branco 40, d-5]
¦¦~mm.mmtCSIf^.^K~^m, mgfrtgCx

Na noite do ultimo cinema um grupode rapazes cogitavam do um pedido col-
lectivo de uma eliminação do.s nossos
clubes dànsarítés,, visto como oh mesmos
não sabem:):-; s« ra.oêiosos das eternas
penas do inferno, com que a egreja íaz
medo aos matutos, ou se por qualquer
outro motivo, pretendem transformar em
annuaes ss partidas mensaes.

#\ O Grêmio Recreativo Sobr-alense
inaugurará amanhã urna serie de reuniões
intimas que denominará de "'Dominio
cães" e cam que pretende reaffirmar
os seus creditou do agremiação dis-
ünota e homenageai* os gseiis aysociados„
Para a atrahent.e festa, de amanhã, quelse rea|isarà dasS à311horas do dia, tive- u pf->?taao aesia e seu ivj.iguel Jor-
mos da gantiiissima commissão atteiicioso ge qui vai ahi pkli moça, pfüque seaconvito a que vamos àttender. Somos Zé Mende um amigãó qui elle tôm

aqui tomou a Ôta noiva delle. Aqui

uffl 1 jà I liUpliftfl
Sobralo, 1 dn- Abrllo de 1920.

Cunceiçao aDs.
O portado' desta é seu Miguel J

informado qua no decorrer da mesma,
far-se-à aos assistentes agradáveis
presas e ao bello-sexo proporcionar-se-à
intessarites jogos de salão.

Somente encoraios, merece a Directoria
do Grêmio por mais esta bella iniciativa
que vern dar ao meio social da Sobral
um pouco de vida. após o.s diüs tristes
que vimos de ^atravejsar.

ao Grêmio os nossos parabéns.

. &Ulí honli Cunceiçao cahiu uma chuva tfto
g''ande qui cada pingo irichia um ca*
neco dágua. Dixe qui no dia 20 desta
mez Cuacèição vae havô uma ventania
tão forte qui ai de carrega tudo quantoé de creanoa e de vòío e our isso seu
Toin mandou fase um guarda-rôpa de
xumbo pra modi se mettê deuto pra modi
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Faça se economia no que se
queira Menos na Saúde

•m-*-r>UH mmlmmXni ~V*m\1***\ -EMIWÍmW*.
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o verdadeiro preparado de puro
oleo de fígado de bacalhao da
Noruega. s?'__^_ni

em sua ClciííüIclí>»bç5

med*
ím qualidade,

pureza e .propriedades curativas.

Bmuisão de Scott.

EX 'líDIENT:
Folha Oo pagamoi

municipal na quan:
i uva ou inaz flnd •

i.*iõtit.H »¦ gerem'..¦<.
quantia de 4õ$Ò0O,¦2:ente da Pr( ftílLUfa

DO DU 3t:
• do fiioc onalismo,

-.000, re-•>*-.

i
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|ê carregado e aeu ZéPrisco tà piu
P'os cabellos cum cosmeti pra modi
B^eu novo e nun sê carregado pur»

Bestado. Conceição, aqui pas banda
ipa santa houve um fenome na noite
jixta pra sabo da aliluia. Um home
|m juda e botou na sala de janta
iill pa rua a cerra gente O juda'latido cun ropa de soldado e en-
;e quando ello vinha voltano pra
as.-duas hora da menhã viu um
do ou officiá pulandoao quintal da
delle assubiando o pé de anjo e
entrou muito atobado in casa a
jü,., muiè quem è aquelle solda-
ui sahiu daqui agora. A muiô es-

jrtlo os oio, aiuda meia drumioo,
|lqui nun sabta qui tava drumiao

oun viu e cuma elle duvidou do
delia e quiria dá nella,ella entonce

; marido, nun seria o juda qui tú
ou lá ua sala e entonce elle apala
e dixe quem sabe si num è mesmo

jrp vê e cuma o juda num tava mais
lie se ajueiou nos pé da muié e

jiu perdão e ella perduou, maL
o toi dimenhã, nun sei pur onde
da and?u qui tava deitado pur riba
ílão, là na cusioha. A gente vê cada

Ia neste mundo, Cuncoição ! qui faz
sá, ora quem foi qu< jà se viu um

pula muro assuviano o pé de anjo,
rasão tinha os pade quano i&cu-

aro o tal pè de anjo. Honte, Cun-
ção um istremore d?u uma imbiga

a do bondes qui sacudiu elle na torre
a icg'-oja cum burro_s e tudo. morreu
5 passagero do bondes e sahi.ro 10
a chicolatera amassada. Agora, Cun-
eição os bicho se acabaro mesmo, apoiü
poliça hoje meteu na cadeia 12 ban

uero, 28 bichero e 40 jogado. A cadê
ia ta qui parece p pateo da fera nos dia
de sabo, mais seu Geraldo qui é dana-
do iá na cadeia mesmo bancou o bicho
pus oto preso e deu o macaco, mas mi
dixero qui seu Zô dc Freita, um remo
crata danado qúi tem aqui vae assumi
a responsabilidade de tudo entonce 03
ôto.vae tudo solto e ©lie nun pode sô
preso e entonce o jogo continua e

cuma continua tu me mar.da os teu
sonho pra vê se eu ganho auguma coisa
se não eu vou ser a're\essadô. Compro
uma carga de mio a Ires espiga pur
vintém e vou vender a tres pur um
tustão. Pru fala ni mio, Cunceiçao, na
fera honte apariceu uma espiga de
mio qui era preciso uma carioca pra
mode carregar. Üs caroço era assim do
-.amãe dum caçua do carregar banana.
Sem mais pur hoje, acceita çodade do
teu veio.

Bastião Pedrero
¦¦¦¦¦ n

do _!
¦-Pague-f.-:»-.

7i <_ ,-\lu -ra»j n»
publ/oaçâ.j do Kxp».

no mez de Março
(455 linha?'»).—Pague-se pela verba res-
pectiva

Idem, idem do edital do Jury, 2 vezes
na quantia d ¦ 12$000 P.-*gu?>-:-*e pela ver-
ba—Expediente du J.u»y.

Idem, na quantia de Í2$0G0, dè 4 li-
vro£ do talões—Pague so pola veib-i Ex
pedrénte da Secrrtarja.

Conta, dé Josó Pedro de Alcântara, na
ímp.-.rtrmeía cie 1$500, dlsprendida em
sello para o expediente da Secretaria.—
Pague-se pela respectiva verhai

Conta de :
Requerimento do 2. Kiscsl José Gilberto

deVasconcelíos. pedindo gratificação para
oceorrer an despesas de uma viagsm que
fez ao Garir-é a servi? > de Aferição —Pa-
gue se 10$0ü0 pel« verba Eventusest

Foram expedidos alvarás d» licença aos
srs., Antônio Mendes de Vasconcellos.
Peünto Ponte Cavalcante e Francisco
Caetano

Folha de pagamento das diárias dos
presos pobres, na quantia de 35$200, re-
lativa à 2. quinzenna deste mez —Pa-"
gue-se

EXPEDIENTE DO DIA 1
FNiram epedidos alvará»* de licença aos

srai Henrique Severnio Duarte, Francisco
Alves, Oriano Mendes. (3)

Mappa do Entreposto Municip d, do|
movimente- de infbmaveis. entradas: Ke-1
rozene 100 cxs, gaz lina 22, alcoool 30,
pólvora 20 Sahidas-, kerozene 100, álcool
18, gazolina 16 pólvora 5 —Visto.

Requerimento de Luiz Damncena, pe-
dindo attestado de como exerceu durante
o mez de março o cargo de geiador dd. ba-
nheiro ca_-rop.atieida.-~-Attesto efflrmati-
vãmente,

Oleo minerai fino
Recebeu;

(3) FRANCISCO MENDONÇA.
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SER VIÇO TELEG -{APH1CG
Fortaleza, 31 —Chegou afinal, porum cabogramma, noticia da balieira

quecpndu-zia alguns náufragos dVUbe-
raba'7 An r> frida balieira, a cujo
bordo se achavam a esposa do depu-
tudo paraense dr Souza Filho e doi-
alumnos do Collegio Militar d^qui,
ápòrtvu no logar Curutapera, entre (destina à desp sas' supérfluas, e
Maranhão e Paia. Esta alviçareira)teio de obras surapluaria-i, O
noticia encheu de viva alegria a po
pulação qurt se echava consternada.

Fortaleza, 31—Tendo a imprensa
do Rio levantado forte campanha cou-
tra o empréstimo que o Ceará preten-de contrahir nos Estados Unidos.aO
imparcial», do Rio. nos sens edito-
riue3, tez a seguinte publicação :"Deante das informações que temos,
parecem-nos descabidos os commen-
tarios desfavoráveis qua vêm fazendo
em torno do empréstimo que o Ceará
pretende levantar nos Estados Unidos.
Em primeiro logar, a opi ração não
está sendo tentada por um governo
que mereça a pecha de esbanjador e
inescrupulpso na aplicação do. diohai
ros públicos,Muito ao cohtrario,apoiádo

pelas diversas corrpntes politicas e a
opinião publica ern geral, se tnui reve«
lado atra vez incríveis diffículüides fia
nanc-r-iras, tando.ncia ecónòiiiica app.it*
cação produeto arrecadação reados. ii.n
seguud.o logãr, o empréstimo quo o
governo cearense quer realizar., não se

m cush
liquido

apurado etn dollars valorizados pelo
momento cambial,servVi antes de tud.üi
para o resgate da unica divida exter-
na etn francos, moeda actualmente
desvalorizada. Servirá ainda paia ã
remodelação da divida interna avulta-
da em titulos depreciados?, sem pontu-
aiidade do juros e finalmente o refo-
rido empréstimo vae custear a çooclu-
são da-i obras de agua e exgotlos nà
capital cearense, serviços que urn;\ voz
concluídos trarão uma considera vel ro-
celta que pode ser applicada na amor-
tizas&o db mesmo emprestim *. E' pois
injusta a critica que se faz a opfírac&o
financeiri , qu% estas simples observa-
ções já demonstraram ser perfeitamen"*
te favo ravel á economia do Estado."

EDIT 41
De ordom do sr. Prefeito Muni

nicipal, está posta á onncorrencia
publica a construcçâo de cercadinhnçj g
para a arb.or zação da cidade, rece
bendo-se nesta secretaria propostasem carta fechada até o dia 10 deste
mez. Os cercados devem ter 2 i/2
de çircurnferencia e construídos de
pau a pique cora . stacas de sabiá,
amarrado na extremidade por um
arco de ferro, ou por algumas volta
de arames.

O contractante fica ainda obrigad

tiücádo no valor de reis 120$000
correspondente a alugueis de. casa
pertencente ao Snr Josó Ferreira
G-orues, paguei ao mesmo Snr. porijçPermedio do Snr. Francisco Por-j
phiriu da Ponie, o valor referido.
Se alguém se julgar prejudicado
queira apresentar sua veclamaçâo
no prazo do 30 dias a contar da
data deste.

Sobral. 28 de Março de 1921
Manoel Victorino Fernandes Brandão
(2-4)

Terras á vendi
F. Juvedcio de Andrade, avisa aoi^ cavai e estrumar a cova de 50 cm

publico e especialmente aos seusj^6 profundidade, por 80 de circu^
clientes, quede regresso do Sertão, J ferencia e plan-ar a muda de fjcus
reabrirá na próxima segunda-feira, \oen-jaminea.
4 de Abril.o sgu gabinete Dentário
á PracaMenlno Deus.

DIGESTIVO

Pneus Micfoelim
recebeu,

FRANCISCO MKNDONÇA.

PREFEITURA MUNIGIPAL

A proposta deve s<jr feita paracada cercado.
Secretaria da Prefeitura Munici

pai, de Sobral, aos 2 de Abril de 1921
Deolindo Barreto hima~>Secretario.

Aviso a quem interessar possa
que tendo se extraviado um ce.rti-

^M^I^SMí^™^
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PÇorope

Vende se, p*»r preço convidativo
as seguintes propriedades ; uma
posse dc terra no sitio Pracatú, na
serra Uruburetama; 60 braças de
terras no Córrego Grande, termo
de Camociro; 4 posses de terras nos
logares Cortumés e Patos sobre a
Serra Grande; uma posse no sitio
Olho d'Agua Palmeira, no pê da
Serra Grande.

A tratar com Diogo Fontellasj, emi
Sobral, à praça da Sé. 3—1

g
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias uteis

Administração do cidadão Hen-
riqüb bodrigues d,albuquerque

EXPEDIENTE DO DIA 30:
Foram expedidos alvarás de licença aos

srs. Oswaldo Rangel & Irmão, Azevedo
& Machado e Francisco Pereira da Silva.

Auto de multa imposta pelo fiscal José
Gilberto de Vasconcellos, ao chauffeur
Francisco Gomes, do auto n. õ; por in-
fracção da alínea d do art. 5, da lei n„
82, de 31 de Dezembro dc 1921.—Lo
sr. procurador para intimar ao multado
a effectuar o p_-.gami.nto".

Gonta de O waldo Rangel & Irmão, na
quantia de 16$000. de 8 kilos ferro,—
Pague-se pel?. verba Exercício findo.

Idem do telegrapho Naoion-d, na quan •
tia de 4$220j de telegramma da Prefei-
tura.—Pague»se pela verba Expediente
da Secretaria.

s

u
[pü Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos
|j annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, Defluxo.

Rouquidão, Catarrhos pulmonaies, oppressão etc

Lur a garantida com um só vidro /
Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta c dade

"%rKl£SS;'%t<Q$ 3$50:Oi

Devoaito—PHARMÃGIA UNIVERSAL—- Sobra!

DO ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, dè Pepsina,
Pancreatma e Diastasa, constitue a
unica formula racional e natural
para combater e eliminar as affecções
do estômago. Em sua composição
entram os fermentos digestivo na-
turaes mais activos do nossos or-
ganismo, que, juntando-se com os
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidade e rapidez.

NÂO TÈM RIVAL
Para todas as formas de dyspep-

sia nervosa, fiautuienta e atônica, e
elimina rapidamente todos os desa-
gradaveis symptomas das doenças
do estômago, taes como; máo hálito
neivosidade, dores de estômago,
língua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bocea, resfriamento das,(_
mãos e pôs, enjôos, prisão de ven- l-
tre, magreza e Irritação da pelle.
Milhares de pessoas têm-se curado

eíéctricos
Oostitue um meio admirável para Alambiques

a administração dõs ieduros, Bromu- j Engenhos
ros e Salicílatos. A' veda na droga-.'Moinhos
rias. Único depositário no Braz 1:1 Immunisadores de sementes

Louis S. Curt.—Caixa Postal,— Qualquer informação
1875.—Depto-.—letra «P»- Rio dei
Janeiro. 11—24

PREPAEADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
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IMPORTADORES E EXPORTADORES
Agentes geraes dos atam*dos engenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :
adinas para beneficiar algode o, arroz3 café/mil&ò etc

Motores a kerozene
« a vapor

Turbina para assucar
Tachos
Máchings para matar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinas agrárias ern geral.
queiram dirigir se a

L
Agente nesta zona
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beleça prontamente polo que os attestados de gratidão nos são oonstàntomenle enviados como se vê dos

Or. Carlos de Oliveira Gost&
Attesto qne achando mé nffoc.ado de

i ulceras do fundo 8Specifico na perna es-
I querda e que apesar de usar medicamen-
jto.s apropriados! quer interno quer ox->
teriv.mente, nenhum resultado obtendo

seguintes

Este poderoso remédio sempre en, pl^na revolução e
diariamente uma vedadeira revolução no tratamento da sy-
phili.s pelas curas qne opera. Não ha um só doente que res*

%^^^^^^^^.

in.iiff.çã'. d' ura amigo 1- uso do
EP.xir d6 Mururé Gsld ..s do pharm. oeiiüeo
Bernardo G-ídas e sntea do fim do

j primou-o Vidro uchei-me quasi de tudo
I re-itah-aleddo e p-oi isso ¦.< tenho aconse
ihado aoa mou»; tíl{entí"-s, nos casos dê
m-nvíostações syphilitioas Kuprehenden

j tesi, E p r ser » f-xpresaão da verdade
,í.passo o pre.onte attestado o o firmo
[_infi.de medico» podendo o Sr. Bernardo
ÍGaldas fazer delle o uso que entender.

| Rio de Janeirod 30 de Outubro de 1917
j
[ D?, Carlos de oliveira couta I

Major reformado do Exercite í
Firma reconhecida !
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ALZIRA. ALMEIDA

Mimo. Sur. Pharmaceutico Bor-!
nardo Cuidas'-—Dom a presente;
cumpro o dever de « ¦-1 en t i ti ca r 4 h e
qne me achava soffrendo de pen-
gosttâ manifestações syphiliticâs,
taes como ulcèras em diversas
partes do corpo e tomando 8 vidros
do seu maravilhoso «Elixir de Mu ;
ruré Caldas», acho-me completa^
mente boa. E' um prodígio o vosso
remédio. Poderá dar publicidade a
esta. Vossa serva muita alitehcipsa

Alzira Almeida.
Moradora a riia dos Eiaiqueiros

«o IO em Sâo Luiz do Maranhão. !

Atíesto que tenho empregada
largacn.oute em clifferentes casos rle
affecçõe*. syphiliticas e sempre

com opjjimòs resultados, o «Elixir
de Mururé Caldas» do pharceutico
Ber.oardo Caldas, preparado que
considero um dos melhores entre
«os seus semlhaDtes.

Balem, 30 de junho de I9l9.
Dr. Othon Cbateau

Inspector interino de Saude dos
Portos do Pí*rá

»í*S*__i_»

.¦40Sm^ks-.pe&^skz•_-.*-' *^r_fi_*_í->*_-'

¦as. ii.-:••.' >_;,¦: •*! í*.

| Quaesquer informações com os
nossos agentes Viuva Silveira B">r
ges & Filho, nesta cidade, á Praça

í

Senador Figueira.
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(raças, nervosas e doentias '-
,^\ «A maior pari»*- das doenças da humflnidí-de, díssa •>

,—fc T;*.? €^ E>r. Fourniêr, grande clinico france?,, s. o devidas é ii.ef.i-
_»s_S-*iR^W% /V1. -K/h csencia gastrico-assmiilanís dos órgãos digestivos. De cada

^.'^. ;--.'.-* t";.-:^ _ /-W mm ü».s pessoas ha pelo menos oito quo nâc tiram dos slim^ntos•"-ii^it 
K#«íl^54_^*A2^ 4«C**ingerem a nutrição que seu organismo requer. 8 -..sim sc

._—. ^ íF^W-lí-ÍZlr ^ OM explica, prosegue o reputado clinico, tomo sustem lamas
**^tá&dbk\ \<Mr>^:^:s.^"~l \M p«.soas'íracas, débeis e doentias, emhora muito Um _uh-.cn-

/ ^^^A\___JiAV^fe4^-tefH íadas. A razáo-é simples ; cc» alimento, que cstss pes-ísãs to-
/ f^fe§ l4 Vs V\ 1-^to-í Ml mp^1 P^SSÜin f^lD s.«« organismo como un lumi-lo poi ura

í ^-^v-y^sH t MiPk \*J MrZ&l.ss}^* M f tamu, deixando apenas a mi.riç.So' indispcnsavetpr.ra con-icr-
| 

' /.'."->..-;¦>-¦- "'5:-'/-l K:'í'ví» ^^Jrg& 
'' ^ íih f| var a vid«, embora ri fie a saude. P-irs taes pe.-irtas s-rnnsí-llio

/;JÍ^$WÍ ^ll^P^ç.^ 11 f • COMPOSTO SUBOTT (phi>Sphsto-ferrugineso-»r^nico j
1" W^^^^^^^lm^^Ç^km. 

"^Z***---* <_«« ^is^^e a therap.utica modarne. O'COMPOSTO R-fROTT
% $F .*s;W'âíf y^ 

'P^'r-'^má^^''^h ^:2~ • ¦»» produeto a base de íerro organ.ee phospnaíodo, qae
\ I.A\ W?3,# ^W_BÍ^i Mh^ o ferro m*w a_similav.el conhecido,contribiic poderosa-
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4fJ' 7#K. ^€_^C^f^^^^^MWii^ « a»ngue e tonmcamto o Retoma n-ervoso. O phõ*.phorc que
W\H H^rtí3J*rt_kfi_í P^ "%ípl^ «tra no COMPOSTO S-ISOTl o melhor que aja .nsia
feU **^5;|j,v .í-»í,».ís^ ^jjx ST^_Í_S_» eonhece para nutrir, dv.r vít;or e tomfícar. os nervos, lambcna

'^ feg-S^W- eRtp4 ao COMPOSTO RlliOTT o *«. .donos vi*.nr>;, cuja
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Pi_iffta banhos gerses ou parciaes |

NÃO TOiVIE BANHO SEM
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